
Recomendação de
Bactérias para
Leguminosas Florestais

Desmatamento seguido de queimadas e superpastejo são
exemplos de ações que degradam o solo. Leguminosas
florestais possuem papel importante na recuperação
destes solos, pois são capazes de se associar com
bactérias que fixam o nitrogênio atmosférico. Essas
bactérias encontradas no solo são capazes de induzir a
formação de nódulos radiculares em leguminosas (Fig. 1),
fixando o nitrogênio atmosférico e transferindo-o para a
planta em uma forma assimilável, através do processo de
fixação biológica de nitrogênio. O estabelecimento dessa
simbiose pode dispensar parcial ou totalmente a aplicação
do nitrogênio mineral gerando uma economia no plantio e
proporcionando maior capacidade de adaptação dessas
plantas a situações adversas de plantio.

A família Leguminosae é a terceira maior família das
Angiospermae, compreendendo aproximadamente 727
gêneros e 19.325 espécies (LEWIS et al., 2005) sendo
superada pela Orchidaceae e Asteraceae (MOREIRA &
SIQUEIRA, 2006).

As espécies de leguminosas, que podem se estabelecer
nessas condições, crescem e enriquecem o solo com
matéria orgânica e nutrientes através da deposição e
decomposição da serrapilheira. Esta família possui um
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Fig. 1. Nódulos em raízes de Tephrosia adunca.
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destaque econômico por serem importantes produtoras
de lenha, madeira, moirões entre outros produtos. As
espécies leguminosas são conhecidas como
adubadeiras, em função da capacidade inerente de
melhorar a fertilidade do solo.

A Embrapa Agrobiologia busca a otimização desta
união leguminosa-bactéria a fim de aumentar a
produtividade das plantas. Através da seleção de
estirpes de bactérias mais eficientes e competitivas
nessa união, são desenvolvidos inoculantes contendo
essas bactérias. Experimentos mostram que plantas
inoculadas com bactérias fixadoras de nitrogênio e
fungos micorrízicos apresentam maior capacidade para
colonizar até mesmo áreas severamente degradadas
como as áreas de mineração.

Neste comunicado são apresentados resultados de
seleção de bactérias para cinco espécies de leguminosas.

A metodologia utilizada foi a descrita por de Faria (2001).
As bactérias são testadas primeiramente em vasos de
"Leonard" (Fig. 2A) e depois as que proporcionaram
maior desenvolvimento nesta etapa são testadas em
vasos contendo solo não esterelizado. (Fig. 2B).

Em vasos de "Leonard", para Dioclea virgata (Rich.)
Amshoff (Mucuna da canga) as melhores estirpes
apresentaram um desenvolvimento aproximadamente
1,5 vezes maior que a testemunha, em Mimosa
dormiens Humb. & Bonpl. (Calumbi-rasteiro) as
melhores estirpes apresentaram um desenvolvimento
de 105 vezes maior que a testemunha.

Concluindo a Base II, as espécies passam para a
próxima etapa, onde cada espécie passará por uma
nova seleção de estirpes.

As estirpes são selecionadas com base nos resultados
obtidos a partir do cálculo de eficiência e eficácia,
onde as melhores estirpes serão utilizadas na
próxima etapa.

Para avaliar a eficiência foram utilizados os dados
de massa de parte aérea seca (massa da parte aérea
seca do tratamento/massa da parte aérea seca da
testemunha absoluta) X100 e eficácia (massa da
parte aérea seca do tratamento/massa da parte aérea
seca da testemunha nitrogenada) X100. Para o
parâmetro de eficácia foi utilizada a testemunha
nitrogenada que induziu o maior acúmulo de massa
de parte aérea seca.

Em vaso contendo solo não estéril (Base III) o solo
utilizado foi Argissolo vermelho amarelo procedente da
área experimental da Embrapa Agrobiologia. Para
Chamaecrista nictitans (pericazinho) as melhores
estirpes apresentaram um desenvolvimento 1,5
superior a testemunha, em Mimosa acutistipula
(Jurema preta) o desenvolvimento das estirpes foi 2
vezes maior, para Piptadenia moniliformis (Catanduva)
o acréscimo de massa foi 1,5 superior a testemunha.
Todos os valores apresentados são referentes à média
entre as duas melhores estirpes de cada espécie
trabalhadas em condição estéril e não estéril. A partir
dos dados obtidos são calculadas a eficiência e eficácia

Fig. 2. (A) Desenvolvimento das leguminosas em vaso tipo

"Leonard"; (B) vaso contendo solo não esterilizado.
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com descrito anteriormente para os experimentos em
condições estéreis.

Nestas condições os resultados demonstram o
potencial das estirpes em competir com estirpes
nativas do solo utilizado pelo sítio de infecção da
planta. Esta seleção poderá ser recomendada para
outras classes de solo mediante um bom resultado, ou
seja, com as estirpes apresentando incremento de
massa superior a testemunha absoluta.

Os resultados foram analisados no programa
estatístico SISVAR (FERREIRA,2003), e o teste
estatístico usado para diferenciação dos tratamentos
foi o Scott-Knott a 5% de significância.

Na Tab. 1 são mostrados os resumos com as espécies
estudadas e as estirpes de bactérias selecionadas.
Para melhor desenvolvimento da planta as bactérias
devem ser inoculadas conjuntamente com fungos
micorrízicos, porém não foi feita nenhuma seleção em
conjunto destas estirpes. Informações de como obter

inoculantes e como fazer a inoculação, podem ser
obtidas através do site: www.cnpab.embrapa.br.
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Tabela 1. Duração do experimento, número de estirpes testadas em cada experimento e estirpes recomendadas.

Espécie 
Duração do 

experimento (dias) 
Nº de estirpes 

testadas 
Estirpes  

selecionadas 
Base de 

recomendação 
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Dioclea virgata 94 65 
BR 3505 

II 
BR 3807 

Mimosa dormiens 
78 64 

BR 3463 
II 

BR 4802 
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Chamaecrista nictitans 70 5 
BR 3632 

III BR 6610 

Mimosa acutistipula 112 4 
BR 3429 

III BR 3430 

Piptadenia moniliformis 75 5 
BR 4802 

III 
BR 4812 


